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1 INTRODUÇÃO 


          De acordo com Porcellis, Lorandi, Lorandi (2018) a Síndrome de Down (SD) é uma condição genética causada por uma alteração no cromossomo 21, sendo a trissomia desse cromossomo sua principal causa. Essa variação genética pode afetar o desenvolvimento neurológico e influenciar tanto as funções neuropsicomotoras quanto as habilidades cognitivas
          A Síndrome de Down foi inicialmente descrita em 1866 pelo médico britânico John Langdon Down, que identificou as características clínicas dessa condição. Em sua homenagem, o transtorno recebeu o nome de "Síndrome de Down".           
          Mazoro et al. (2024) afirmam que essa condição genética tem uma incidência global estimada em cerca de 1 a cada 700 nascimentos. Essa alteração cromossômica está associada a traços físicos, cognitivos e comportamentais distintos e impacta de forma relevante o desenvolvimento da linguagem e da comunicação. A Síndrome de Down (SD) é a principal origem de deficiência intelectual (Moraleda-Sepúlveda et al,2022). 
[bookmark: _Hlk197175855]          O desenvolvimento de uma pessoa com Síndrome de Down é parecido com o aquela sem a síndrome, mas ocorre em um ritmo mais lento, conforme destacam Santos, Araújo e Alves (2021). Pessoas com SD podem apresentar deficiência intelectual leve, moderada e grave. Os autores (op. cit) complementam que isso não significa que elas não sejam capazes de adquirir conhecimento ou de frequentar a escola.
          As alterações cognitivas da SD são umas manifestações diretas da deficiência intelectual que apresentam. Essas limitações surgem devido a anomalias tanto na estrutura quanto no funcionamento do sistema nervoso central. (Mazoro et al, 2024).
Rondal e Comblain (1994) acrescentam que a Síndrome de Down continua sendo apontada como causa em cerca de 30% dos casos de deficiência intelectual moderada a grave. Contudo, houve um avanço significativo na expectativa de vida dessas pessoas. Em 1929 a média era de 9 anos; entre 1947 e 1961, subiu para 12 a 18 anos. Os autores comentam que atualmente, estima-se que até 70% das pessoas com síndrome de Down vivam além dos 50 anos, com 44% alcançando os 60 anos e 13,1% chegando aos 68 anos, em contraste com 86,4% e 78,4% da população geral que alcançam esta idade.  Esse aumento está relacionado, principalmente, a avanços na medicina, maior inclusão familiar, estimulação precoce e educação de qualidade. Com base nisso, estima-se que, entre 1990 e 2010, o número de pessoas com síndrome de Down com mais de 40 anos tenha aumentado 75%, e aqueles com mais de 50 anos, 88%.
          Mazoro et al. (2024) destacam que as habilidades linguísticas em pessoas com Síndrome de Down apresentam grande variabilidade, evidenciando a natureza multifatorial da condição. Os desafios mais frequentes incluem atrasos na aquisição da linguagem, problemas de articulação, dificuldades de fluência verbal e limitações na compreensão. Esses obstáculos estão relacionados a aspectos biológicos intrínsecos, como a hipotonia muscular - que afeta a fala - e o comprometimento intelectual característico da síndrome. Vale destacar que fatores externos, como a qualidade das interações sociais e o estímulo ambiental oferecido pela família, exercem influência significativa no desenvolvimento da comunicação, podendo tanto potencializar quanto limitar o progresso linguístico.
          De acordo com Lima (2020), o fenótipo da síndrome de Down inclui atraso no desenvolvimento linguístico e diferentes alterações de linguagem, que podem envolver déficits nos aspectos pragmáticos, semânticos, fonológicos e morfossintáticos. Tais comprometimentos podem se manifestar de forma mais acentuada em alguns domínios em relação a outros.
          Lima (2020) afirma que as habilidades de linguagem receptiva tendem a estar mais desenvolvidas em comparação às habilidades expressivas, sendo que os déficits no componente morfossintático podem se apresentar de forma mais significativa do que aqueles relacionados ao uso da linguagem.
[bookmark: _Hlk197175729][bookmark: _Hlk181976970]          A clareza da fala é afetada neste público, mas a origem desse problema não é totalmente esclarecida. Porcellis, Lorandi, Lorandi (2018) explicam que essa dificuldade pode estar relacionada a erros na articulação dos sons, na divisão e formação das palavras, ou ainda a condições como apraxia e/ou disartria.
[bookmark: _Hlk207046254]          As competências linguísticas em pessoas com síndrome de Down estão diretamente relacionadas ao processamento cognitivo, à inteligência e à forma como cada pessoa utiliza suas habilidades adaptativas no cotidiano.  Carvalho (2023) enfatiza que o perfil cognitivo-linguístico de cada pessoa apresenta características próprias, refletindo alterações fenotípicas que variam conforme o grau de deficiência intelectual e o nível funcional de cada sujeito.
[bookmark: _Hlk213687032]          A reduzida   longitude   média dos enunciados (MLU) em adultos com Síndrome de Down, segundo Rondal e Comblain (1994), reflete uma organização linguística estruturalmente simples. Essa simplicidade manifesta-se principalmente por três características inter-relacionadas: emprego limitado de construções sintáticas complexas, com escassa utilização tanto de coordenação quanto de subordinação entre   orações aplicação irregular dos morfemas gramaticais, afetando igualmente a flexão nominal e verbal; e ausência frequente de elementos de conexão entre frases e orações. Em conjunto, essas limitações resultam em um sistema linguístico com reduzida capacidade produtiva e expressiva.
          A escolha do tema “linguagem em jovens e adultos com Síndrome de Down” justifica-se pela escassez de estudos voltados especificamente a essa faixa etária. A maioria das pesquisas concentra-se na infância, deixando lacunas importantes quanto à compreensão das habilidades linguísticas ao longo da vida. Considerando que a expectativa de vida de pessoas com Síndrome de Down aumentou nas últimas gerações e que a linguagem é essencial para a autonomia e a inclusão social, torna-se fundamental investigar como ela se manifesta na juventude e vida adulta dessas pessoas. 
          Desta maneira este trabalho objetiva investigar linguagem em jovens e adultos com Síndrome de Down, a fim de aprofundar conhecimentos sobre os aspectos Fonológico, Semântico, Sintático e Pragmático da linguagem oral, bem como sobre a linguagem escrita em jovens e adultos com Síndrome de Down.

2 METODOLOGIA

       Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica, na qual foram selecionados artigos que abordam aspectos da linguagem oral e escrita em jovens e adultos com Síndrome de Down, publicados entre os anos de 2013 e 2025, nos idiomas português, espanhol e inglês, que atenderam aos critérios de inclusão do estudo em questão.                           
     Foram incluídos nesta pesquisa artigos que abordam a linguagem em jovens e adultos com Síndrome de Down e que investigam aspectos linguísticos nos níveis Fonético-Fonológico, Semântico, Sintático, Pragmático e da Linguagem escrita nesse público. A busca pelos artigos foi realizada entre fevereiro e setembro de 2025 nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, Google, SciELO, PubMed e na Biblioteca Digital da PUC-Goiás. As palavras-chave utilizadas para a busca, em língua portuguesa e espanhola, inglesa foram: Síndrome de Down, jovens e adultos, combinados com os termos linguagem, vocabulário, comunicação, habilidades linguísticas, desenvolvimento linguístico, aspecto pragmático, semântico, sintático, fonológico, apraxia, discurso, linguagem escrita.
Os critérios de seleção incluíram a análise do título e do resumo, bem como a disponibilidade do texto completo em formato de documento portátil (PDF), abordando especificamente jovens e adultos, que cumprissem os critérios de inclusão. Foram encontrados 54 artigos. Destes 19 compuseram este estudo. Diferentes tipos de estudos foram considerados como pesquisas de campo, pesquisas bibliográficas, revisão sistemáticas, estudos de caso e pesquisas experimentais.

3 RESULTADOS 
         A partir da leitura dos estudos selecionados, os resultados foram identificados, organizados e apresentados conforme os diferentes aspectos da linguagem: Fonológico, Sintático, Semântico, Pragmático e Linguagem escrita.

          Fonológico
          Pessoas com Síndrome de Down (SD) apresentam comprometimentos fonológicos desde os estágios iniciais do desenvolvimento da linguagem. Porcellis, Lorandi e Lorandi (2018) destacam que tais dificuldades se manifestam principalmente por erros na articulação de fonemas e omissão sistemática de consoantes finais na estrutura silábica. 
          Martin et al. (2013) afirmam que a produção de fala na Síndrome de Down (SD) é marcada por omissões, substituições e inconsistências na articulação dos sons.
          As alterações de fala na Síndrome de Down são marcantes e resultam de múltiplos fatores, o que exige uma análise que considere de forma integrada as dimensões perceptuais, motoras e linguísticas. Segundo Coelho et al. (2020), essas dificuldades podem ter origem tanto em comprometimentos periféricos quanto centrais. É provável que, em sua gênese e manutenção, interajam elementos como déficits sensoriais, disfunções neurológicas e alterações no sistema sensório-motor oral. Essa rede complexa de influências explica não apenas a variabilidade individual das manifestações, mas também a persistência das alterações ao longo do desenvolvimento, destacando a importância de avaliações abrangentes e intervenções integradas.
          As características anatômicas do sistema estomatognático em pessoas com Síndrome de Down incluem cavidade oral reduzida e alterações estruturais nos órgãos fonoarticulatórios, o que frequentemente resulta em distúrbios da fala, conforme demonstrado por Coelho et al. (2020). Essas modificações morfológicas afetam diretamente a articulação dos sons e a fonação, alterando praticamente todos os pontos articulatórios consonantais. O quadro resultante é classificado como um transtorno de fala de origem musculoesquelética, no qual as dificuldades na produção da fala decorrem primariamente de anomalias estruturais ósseas e musculares. 
          A pessoa com Síndrome de Down pode exibir um comprometimento específico na capacidade de programar voluntariamente os movimentos necessários para a fala. Conforme observado por Coelho et al. (2020), embora a pessoa saiba mentalmente quais palavras deseja produzir durante a comunicação, frequentemente apresenta dificuldades em converter essa intenção em comandos motores precisos. Essa limitação manifesta-se tanto na programação postural das estruturas fonoarticulatórias, quanto no planejamento sequencial dos movimentos articulatórios requeridos para uma produção de sons adequada. Dessa forma, a inconsistência e a imprecisão articulatória podem ser entendidas não apenas como resultado de fatores anatômicos, mas também como consequência de desafios na interface entre a intenção comunicativa e a execução motora.
          Carvalho (2023) explica que os atrasos e déficits na produção da fala podem abranger diferentes dimensões, como o processamento fonológico, caracterizado por omissões, distorções e substituições de fonemas, além de alterações motoras relacionadas à fala, que incluem falhas no planejamento e na execução dos movimentos articulatórios. Tais dificuldades no desenvolvimento da fala podem estar associadas a alterações no funcionamento da memória operacional, em especial no componente da alça fonológica, cuja limitação no ensaio espontâneo e na capacidade de armazenamento de informações contribui para esse atraso.
          Os distúrbios fonoarticulatórios presentes em pessoas com Síndrome de Down comumente relacionam-se à hipotonia muscular. Quando acentuada, essa condição pode levar à redução da mobilidade dos órgãos fonoarticulatórios (OFAs), resultando em imprecisões articulatórias, substituições e distorções de sons durante a produção da fala (Coelho et al. 2020).
          Segundo Coelho (2018) as alterações fonéticas podem estar relacionadas a distúrbios de origem neurogênica ou músculo-esqueletal, uma vez que envolvem comprometimentos das estruturas responsáveis pela produção da fala, como os centros nervosos, as vias e terminações nervosas, além dos músculos e ossos.
          Segundo Coelho et al. (2020), as alterações de fala em pessoas com Síndrome de Down não decorrem exclusivamente das particularidades do sistema estomatognático, mas também de desafios na programação motora e na sequencialização dos movimentos necessários para a produção dos sons da fala. Essa combinação de fatores estruturais e contribui para a complexidade do perfil fonético-fonológico observado nessa população.
          Porcellis, Lorandi e Lorandi (2018) investigaram como a consciência fonológica se desenvolve em pessoas com síndrome de Down (SD) e como as atividades adaptadas poderiam ajudar a melhorar esta habilidade. Este estudo contou com três grupos de 8 participantes cada, sendo dois grupos experimentais e um de controle. O grupo experimental 1 era composto de crianças, adolescentes e adultos com SD, enquanto os dois outros grupos, experimental 2 e de controle, foram formados por crianças sem SD.
          Tanto o grupo com SD quanto o grupo sem SD melhoraram significativamente após a intervenção. No nível da sílaba, o grupo com SD teve um desempenho melhor que o grupo sem SD, embora a diferença não fosse muito grande. No nível do fonema, o grupo com SD superou o grupo controle, mostrando que a intervenção foi especialmente eficaz para eles.
          As dificuldades em identificar os limites de sílabas, palavras e frases, de acordo com Martin et al. (2013), estão na origem dos problemas fonológicos apresentados por pessoas com SD, sendo está uma decorrência de suas fracas habilidades de compreensão da prosódia.
          Coelho et al. (2020) realizaram um estudo sobre análise de aspectos linguísticos, em nível segmental e suprassegmental, em pessoas com síndrome de Down, com ou sem diagnóstico de apraxia da fala. Participaram dez pessoas, de ambos os sexos, com idade compreendida entre 13 e 32 anos. As tarefas de fala consistiram em repetição de palavras, repetição de sentenças e fala automática. Os indivíduos com apraxia de fala (n=6), comparados aos sem (n=4), apresentaram maior ocorrência das alterações fonoarticulatórias, com diferença estatisticamente significante entre os dois grupos nas alterações do tipo omissão (p=0,018) e imprecisão articulatória (p=0,030); maior ocorrência de disfluências, principalmente do tipo repetição de sílaba, e ocorrência de alterações prosódicas (83,3%) que não foram encontradas no grupo sem apraxia de fala. Revela-se a importância do diagnóstico diferencial das alterações de fala na síndrome de Down, com avaliação que considere os distintos aspectos linguísticos, pois as características da fala são diferenciadas e a intervenção clínica deve ser precoce e orientada por parâmetros específicos.
          Martin et al. (2013) afirmam que o prejuízo na compreensão da prosódia resulta em baixa consciência fonológica e produção de fala imprecisa. Apesar da relevância dessa afirmação, os autores destacam que a maior parte das pesquisas na área tem focado na produção prosódica, e não na sua compreensão, por pessoas com SD.
          Dado que um número reduzido de aspectos da prosódia foi estudado apenas em crianças e adolescentes, com resultados por vezes contraditórios, Martin et al. (2013) argumentam que novas investigações são urgentes, particularmente com a população adulta com SD, sobre a qual não há dados. Esses avanços, segundo os autores, poderiam ainda contribuir para o debate sobre a autonomia da prosódia em relação a comprometimentos cognitivos globais.

         Sintático
          É comum que pessoas com Síndrome de Down apresentem dificuldades de compreensão da estrutura gramatical da linguagem, devido a uma linguagem pouco organizada, descritiva e funcional, em que predominam frases de extensão média (sujeito-verbo), geralmente formuladas no presente, com redução de elementos gramaticais e poucas orações subordinadas (Santos, Araújo e Alves, 2021). 
          Conforme destacado por Amarante et al. (2024), as dificuldades sintáticas na Trissomia do 21 manifestam-se de forma abrangente, afetando tanto a ordenação de palavras quanto a aplicação de regras gramaticais e de concordância. Tais limitações refletem-se não apenas na produção, mas também na compreensão linguística, onde muitas pessoas demonstram dificuldades em processar tanto frases de estrutura não canônica como enunciados sintaticamente simples. Este duplo desafio produtivo e compreensivo evidencia a complexidade dos prejuízos sintáticos nesta população.
          Estudos transversais realizados com adultos com Trissomia do 21 indicam, conforme demonstrado por Amarante et al. (2024), que estas pessoas atingem e mantêm um patamar de estabilização (platô) na compreensão gramatical em pessoas de 13 e 23 anos. No entanto, uma análise mais detalhada de um amplo conjunto de estruturas gramaticais revela a persistência de limitações significativas nas suas habilidades sintáticas de natureza receptiva, evidenciando que a aquisição plena deste domínio linguístico não é comum nesta população.
          Amarante et al. (2024) destacam que algumas dificuldades morfossintáticas observadas na SD estão relacionadas à dificuldade em produzir flexões adequadas para a concordância nominal, assim como às marcações de pessoa, número e tempo verbal. O uso correto da forma plural, em especial, é considerado uma área de maior fragilidade nessas pessoas.
          Ladeia, Boaretto e Ghirello-Pires (2021) afirmam que pessoas com Síndrome de Down demonstram dificuldades significativas na elaboração de estruturas frasais gramaticalmente adequadas, apresentando limitações tanto na infância quanto na vida adulta. Sugerem que a produção linguística telegráfica neste público pode ser atribuída tanto a dificuldades no acesso lexical, quanto a limitações na memória auditiva, conforme apontado pela literatura especializada.
          Conforme Santos et al. (2023), a Consciência Sintática (CS) é competência essencial para o processamento e manipulação das estruturas gramaticais (incluindo frases, orações e suas relações de dependência) e apresenta-se frequentemente comprometida em pessoas com SD. Estudos demonstram que este público enfrenta dificuldades específicas em reconhecer e categorizar elementos sintáticos fundamentais (sujeito, verbo, objeto) e compreender relações gramaticais complexas, tais como concordâncias e regências verbal.
[bookmark: _Hlk213686468]          Segundo Amarante et al. (2024), os resultados de avaliações em estudo de caso que investigou habilidades linguísticas e metalinguísticas evidenciam a complexidade e a inter-relação desses domínios no desenvolvimento de pessoas com Síndrome de Down. É notório o baixo desempenho tanto em consciência sintática quanto em memória de trabalho verbal, competências que se mostram correlacionadas e determinantes para a aquisição morfossintática nessa população. 
          Os déficits no processamento sintático estão relacionados ao fenótipo cognitivo-linguístico característico da síndrome. De acordo com Koizumi e Kojima (apud Carvalho,2023), a depender da quantidade de estímulos e oportunidades de aprendizagem oferecidos durante a infância, o cérebro pode adaptar-se, permitindo que a pessoa alcance maior potencial em suas capacidades cognitivas e funcionais. Entretanto, alguns autores apontam que a compreensão sintática tende a estabilizar-se no fim da adolescência ou até mesmo declinar com o envelhecimento, o que explica as dificuldades observadas na manipulação de palavras e frases em pessoas com síndrome de Down em diferentes fases da vida.
          Ladeia, Boaretto e Ghirello-Pires (2021) pesquisaram as marcas de coerência e coesão na produção textual de quatro jovens com síndrome de Down, do sexo feminino. O estudo avaliou como elas organizaram suas narrativas escritas a partir de um conjunto de gravuras, analisando a capacidade de construir textos com unidade de sentido e respeitar os princípios de textualidade. Quanto à escolaridade, duas participantes tinham ensino superior completo, uma possuía ensino superior incompleto e uma tinha ensino fundamental incompleto. A pesquisa foi realizada no Laboratório de Pesquisa e Estudos em Neurolinguística (LAPEN) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). Os resultados mostraram que 100% das participantes produziram textos coerentes, mantendo lógica e unidade de sentido e 100% demonstraram coesão, utilizando elementos linguísticos para conectar as partes do texto. As participantes com maior escolaridade (superior completo) apresentaram narrativas mais estruturadas e fluidas e as com menor escolaridade mantiveram a coerência, mas tiveram pequenas dificuldades na coesão.
          Pádua e Vale (2023) pesquisaram a análise da estrutura frasal e do discurso de jovens e adultos com Síndrome de Down, integrantes do projeto Lablin (Laboratório de Linguagem) na Associação Down de Goiás (ASDOWN) localizada em Goiânia-GO. Participaram do estudo 15 jovens e adultos com Síndrome de Down, 6 pessoas do sexo masculino e 9 do sexo feminino, entre 16 e 54 anos. Os resultados comprovam que a maioria dos participantes apresentaram enunciados curtos, estrutura frasal simples, falhas na flexão de gênero, no uso de conectivos, verbos, preposições e na concordância nominal. Além disso, dificuldades em estabelecer vínculos causais, coerência e coesão narrativa. Demonstraram também problemas na contextualização da história. Nesta pesquisa os participantes mais novos (de 16 anos) e os que se encontram entre 30 a 39 anos exibiram maior extensão dos enunciados.
          Em estudo de caso realizado por Lima (2020), foi observado simplicidade e baixa complexidade sintática, com predominância de vocábulos de menor carga semântica, evidenciando dificuldades na habilidade narrativa e indicando que a pessoa ainda não domina completamente o sistema gramatical básico de sua língua materna. Lima (2020) observou o predomínio no uso de palavras-chave, principalmente substantivos, para nomear elementos do contexto, e verbos, para descrever ações representadas nas gravuras do livro, com limitação no uso de recursos de coesão e conexão. As frases apresentaram baixa complexidade sintática e restrição quanto às variações e flexões formais da língua portuguesa, características também verificadas no discurso espontâneo da pessoa.
          A capacidade narrativa, definida como a transmissão coerente de uma sequência de fatos, é um aspecto vital da linguagem expressiva. Ashby, Channell e Abbeduto (2017) afirmam que, embora pessoas com Síndrome de Down (SD) tenham problemas nessa habilidade necessária para o dia a dia, a extensão completa de seus desafios ainda não está clara.
          Ashbya, Channella e Abbedutob (2017) argumentam que o perfil linguístico típico da Síndrome de Down (SD) – marcado por dificuldades expressivas e narrativas e uma comunicação social desigual – torna imprevisível o desempenho na linguagem inferencial. Compreender como essa habilidade se desenvolve na SD é fundamental, segundo os autores, para orientar intervenções que melhorem a competência narrativa e social dessas pessoas.
[bookmark: _Hlk213687597]          Ashbya, Channella e Abbedutob (2017) explicam que, ao analisar os seis tipos de avaliações narrativas (como verbos de estado mental e efeitos sonoros), verificou-se que a diferença entre os grupos com e sem SD foi impulsionada principalmente pelo uso significativamente maior de efeitos sonoros pelo grupo com SD. Essa observação, Ashbya, Channella e Abbedutob (2017) explicam que é uma evidência inicial de que a capacidade de usar avaliações em narrativas pode não ser um déficit específico na SD, estando possivelmente em linha com seu desenvolvimento global.
          As pessoas com SD enfrentam desafios significativos na morfossintaxe, com dificuldades reladas na compreensão da morfologia flexipnal, sendo a sua capacidade de produção ainda mais afetada do que a compreensão (Martin et al. 2013)

         Semântico
          Pessoas com Síndrome de Down frequentemente apresentam uma discrepância entre sua capacidade de compreensão e sua habilidade de expressão verbal. Mazoro et al. (2024) afirmam que essa assimetria no desenvolvimento linguístico pode contribuir para desafios cognitivos adicionais, afetando processos como raciocínio, pensamento abstrato e memória. Pesquisas evidenciam que indivíduos com SD possuem uma capacidade reduzida de memória auditiva de curto prazo. No entanto, estratégias de comunicação suplementar, como o uso de gestos e sinais, demonstraram ser eficazes para melhorar a compreensão e facilitar a expressão, funcionando como um valioso recurso de apoio ao desenvolvimento comunicativo.
          Conforme Carvalho (2023), o desenvolvimento semântico em pessoas com Síndrome de Down, incluindo a definição de conceitos de palavras (objetos e verbos) e a expansão do vocabulário expressivo, apresenta um ritmo mais lento durante a aquisição. No entanto, com a exposição contínua a novas aprendizagens, tanto o processamento semântico quanto o vocabulário tendem a se aprimorar, sendo que o declínio dessas habilidades geralmente ocorre apenas na fase idosa.
          Santos Araujo e Alves (2023) investigaram a elaboração e validação de um plano de intervenção fonoaudiológica voltado para adolescentes e jovens adultos com síndrome de Down (T21), com idades entre 13 e 25 anos. O objetivo principal foi desenvolver um programa que estimulasse três habilidades essenciais para o desenvolvimento linguístico e cognitivo dessas pessoas: vocabulário, memória de trabalho e consciência sintática. O plano de intervenção foi estruturado em 15 sessões de 40 minutos cada, realizadas semanalmente. As sessões foram divididas em três blocos principais: Vocabulário: As primeiras 5 sessões focaram na expansão do vocabulário, utilizando atividades como jogos de associação de palavras, categorização semântica e contação de histórias. Memória de Trabalho: As sessões 6 a 10 trabalharam a memória de trabalho, com exercícios de repetição, sequenciamento e jogos de memória. Consciência Sintática: As últimas 5 sessões abordaram a consciência sintática, com atividades como construção de frases, identificação de erros gramaticais e análise de estruturas linguísticas. Os resultados mostraram que o plano de intervenção foi considerado adequado e eficaz pelos especialistas, atendendo às necessidades linguísticas e cognitivas de adolescentes e jovens. Estudos apontam que as dificuldades apresentadas nas habilidades descritas quando estimuladas, tem uma melhora significativa na linguagem e em seus subsistemas. 
          Martin et al. (2013) afirmam que as habilidades de vocabulário desses indivíduos são documentadas como menos prejudicadas do que suas habilidades morfossintáticas.
          Ashbya, Channella e Abbedutob (2017) observaram que pessoas com Síndrome de Down (SD) utilizaram uma proporção menor de linguagem inferencial em comparação aos portadores da síndrome do X Frágil (SXF), mesmo quando a diferença na complexidade das frases (EME) foi considerada. Esse resultado indica que, além das dificuldades morfossintáticas, pode haver um outro fator subjacente responsável pela limitação no uso de inferências narrativas na SD.
          Podem ser observados outros processos na linguagem, como a substituição de palavras por vocábulos que indicam seus atributos semânticos, adequados ou não; a troca da semiótica verbal por recursos não verbais ou gestuais; substituições por designações funcionais; maior valorização do estímulo visual, ao nomear elementos que se destacam nas figuras; além do uso de onomatopeias e outras estratégias semelhantes Lima (2020).

           Pragmático 
          O aspecto pragmático refere-se ao uso social da linguagem, destacando-se especialmente a troca de turnos durante a conversação, em que os interlocutores alternam seus papéis entre falante e ouvinte. Mazoro et al. (2024) ressaltam que pessoas com Síndrome de Down apresentam um desenvolvimento heterogêneo nessa área, com diferenças significativas em relação ao padrão típico de linguagem. Enquanto alguns podem demonstrar habilidades pragmáticas relativamente preservadas, como a capacidade de manter diálogos simples, outros enfrentam desafios mais acentuados, especialmente na fluência, articulação e complexidade das interações verbais. Essa variabilidade reforça a necessidade de intervenções individualizadas, considerando tanto as potencialidades quanto as limitações de cada pessoa.
          O desenvolvimento pragmático na síndrome de Down apresenta um perfil heterogêneo, com habilidades comunicativas que combinam pontos fortes e limitações específicas. Moraleda-Sepúlveda et al. (2022) citam que essas características evoluem ao longo do tempo, acompanhando tanto as transformações nas capacidades cognitivas e linguísticas subjacentes quanto as crescentes e variadas exigências sociais de comunicação enfrentadas por pessoas em diferentes fases da vida.
          Estudos de Moraleda-Sepúlveda (2022) revelam que pessoas com Síndrome de Down apresentam atrasos significativos em diversos aspectos do desempenho pragmático quando comparados a pares com desenvolvimento típico da mesma faixa etária. Contudo, quando analisada dentro do contexto das limitações globais e considerando seu potencial, a pragmática emerge como uma área relativamente desenvolvida. Essas evidências sugerem que as habilidades pragmáticas na SD apresentam tanto deficiências quanto competências específicas, configurando um perfil singular de desenvolvimento comunicativo.
          No que se refere ao processamento pragmático, pessoas com síndrome de Down geralmente demonstram intenção comunicativa e disposição para iniciar interações, inclusive com pessoas desconhecidas. Carvalho (2023) explica que ao observar o uso funcional dessas habilidades na vida cotidiana, percebe-se a presença de déficits, sobretudo na capacidade de desenvolver temas, manter e concluir conversas. A alternância de turnos comunicativos mostra-se limitada em crianças, adolescentes e adultos, e a oferta de informações durante o diálogo tende a ser pouco detalhada, frequentemente carecendo de elementos essenciais à compreensão do interlocutor.
          Pessoas com Síndrome de Down demonstram particular dificuldade em iniciar conversas, um dos aspectos mais desafiadores de sua comunicação. Moraleda-Sepúlveda et al. (2022) destacam que, apesar disso são capazes de manter conversas sobre um tópico específico com relativa consistência, alcançando uma porcentagem média-alta de sucesso nessas interações. Isso sugere que, embora enfrentem desafios na iniciação e elaboração do discurso, podem engajar-se em diálogos mais estruturados quando o tema é claro e familiar.
          Segundo Rangel e Ribas (2011, apud Lima, 2020), as dificuldades pragmáticas observadas estão relacionadas à manutenção do diálogo, especialmente na capacidade de acrescentar informações, o que pode comprometer a continuidade do discurso.
          A literatura sobre Síndrome de Down (SD) aponta forças sociais precoces, mas também déficits em raciocínios sociais complexos. Ashbya, Channella e Abbedutob (2017) propõem que esses déficits provavelmente têm uma relação bidirecional com a geração de inferências. Entretanto, os autores concluem que essa hipótese permanece não testada, exigindo um exame mais detalhado da linguagem inferencial em pessoas com SD para sua confirmação.
          Duas explicações potenciais são propostas para o fenômeno: a de que uma deficiência na cognição social para fazer inferências na SD impede a necessidade de uma sintaxe mais complexa, ou, alternativamente, a de que as limitações sintáticas típicas da SD restrinjam o uso da linguagem inferencial em contextos narrativos. Ambas as hipóteses, conforme Ashbya, Channella e Abbedutob (2017), se alinham com a literatura existente sobre o fenótipo da SD.
          A carência de evidências que sustentem essa explicação deve-se à insuficiência de pesquisas sobre o raciocínio social complexo em faixas etárias mais avançadas (crianças maiores e adolescentes) com SD, tornando crucial a realização de investigações futuras sobre o tema (Ashbya, Channella e Abbedutob, 2017).
          A pesquisa sobre habilidades sociocognitivas em adultos com SD é limitada, especialmente quanto ao reconhecimento de emoções faciais e percepção de amizade, conforme apontam Martin et al. (2013). O estudo dos autores não revelou diferenças significativas entre adultos com SD e outros com deficiência intelectual no reconhecimento de emoções, mas identificou desempenho significativamente inferior ao comparar adultos com SD e com DT (desenvolvimento típico), com dificuldade específica no reconhecimento de expressões de medo em comparação com crianças com DT (desenvolvimento típico) de mesma idade mental.
          Martin et al. (2013) argumentam que as habilidades linguísticas, sociocognitivas e de compreensão prosódica em adultos com SD permanecem pouco investigadas, com estudos narrativos abrangendo faixas etárias amplas sem foco específico na vida adulta. Considerando o desenvolvimento tardio e lento da linguagem na SD, os autores enfatizam a necessidade de investigar o platô atingido na idade adulta e defendem que uma análise comparativa da micro e macroestrutura narrativa nas mesmas pessoas é crucial para compreender as conexões entre suas capacidades linguísticas e sociocognitivas.

          Linguagem escrita 
          A aprendizagem da linguagem escrita está sujeita às limitações impostas pelo déficit cognitivo, havendo prejuízos particularmente evidentes em algumas áreas, tal como a linguagem expressiva e a memória de trabalho, mais especificamente no componente fonológico, segundo Andrade e Cachino (2017).
          O desafio enfrentado por pessoas com Síndrome de Down para aprender a ler e escrever gera uma escassez de informações acerca da alfabetização e letramento deste público. Vale e Gomes (2025) destacam que a inclusão oferece as pessoas as condições necessárias para participar plenamente da sociedade e do ambiente educacional, ajudando os alunos a se sentirem protagonistas, autônomos e independentes, tanto dentro quanto fora da escola. Os autores (op. cit.) afirmam que o ambiente familiar e escolar contribui de forma efetiva no desenvolvimento das habilidades intelectuais e sociais dos jovens com SD.
          Jiménez et al. (2013) realizaram uma pesquisa com objetivo de avaliar os elementos morfossintáticos da linguagem expressiva escrita de adolescentes e jovens com Síndrome de Down. O estudo foi realizado na Associação de Síndrome de Down da Extremadura na Espanha, com jovens e adultos jovens e adolescentes com síndrome de Down com idades entre 13 e 21 anos. Esta avaliação foi realizada por dois procedimentos:  Testes padronizados, compostos por duas etapas, receptiva e expressiva, para avaliar o desempenho dos sujeitos, investigaram as habilidades de reconhecimento de letras, consciência fonológica, consciência de sílabas, consciência de palavras, atenção, reconhecimento e figura fundo, em duas fases de avaliação. A primeira antes do processo de intervenção que durou quatro meses e a segunda após a intervenção. Os resultados demonstram as suas necessidades educativas específicas na área expressivo, que orientará o desenvolvimento de uma intervenção adequada.
          Independentemente das variações nos resultados de estudos sobre consciência fonológica na síndrome de Down, Porcellis, Lorandi e Lorandi (2018) afirmam que evidências confirmam que esta habilidade apresenta déficits característicos, que podem explicar as dificuldades no processo de alfabetização. Adicionalmente, observam-se comprometimentos significativos na memória de trabalho nesta população.
          Andrade e Cachino (2017) analisaram a aprendizagem da linguagem escrita de jovens com síndrome de Down não alfabetizados (entre 10 e 27 anos de idade) em contexto clínico fonoaudiológico. A Pesquisa foi realizada no Departamento de Fonoaudiologia da Universidade Federal da Paraíba, UFPB. Foram selecionados jovens que frequentam o projeto e estão inseridos em uma turma da EJA ou em Escola Inclusiva. Para avaliar o desempenho dos sujeitos foi realizada a aplicação do Plano de avaliação para linguagem escrita no processo de alfabetização na Síndrome de Down, que avaliou as habilidades de reconhecimento de letras, consciência fonológica, consciência de sílabas, consciência de palavras, atenção, reconhecimento e figura fundo. Os resultados encontrados nesta pesquisa mostram que os jovens conseguiram obter uma melhora, a partir do momento em que se foi feita a associação do conteúdo escolar com o contexto fonoaudiológico.

4 ANÁLISE 
Os estudos selecionados para a composição dos dados da pesquisa foram sistematicamente analisados segundo os parâmetros:  título da publicação; país e cidade de realização da pesquisa; tipo de estudo; faixa etária dos participantes; e temática linguística específica abordada no trabalho. Segue abaixo o quadro de levantamento dos artigos. 
Quadro 1: Levantamento dos artigos selecionados 
	QNT
	TÍTULO
	AUTORES
	ANO
	PAÍS/CIDADE
	TIPO DE ESTUDO
	IDADE
	TEMA ABORDADO

	

1
	Avaliação morfossintática em adolescentes e jovens com síndrome de Down
	Alicia Jimenez a Florencio Vicente Castro, Imaculada Sanchez Casado, Manuel López Risco, Marta Rodríguez Jiménez
	2013
	Espanha (Olivença/Badajoz)
	Pesquisa em campo
	13–18 anos
	Morfossintática

	
2
	Perfis longitudinais de vocabulário expressivo, sintaxe e linguagem pragmática em meninos com síndrome do x frágil ou Down.
	Gary E. Martin, Molly Losh, Bruno Estigarribia, John Sideris e Joanne Roberts,Frank Porter
Graham Child
	2013
	Estados Unidos (Carolina do norte)
	Pesquisa em campo
	Jovens 
	Vocabulário Expressivo

	

3
	Avaliação do componente pragmático no Síndrome de Down através do Protocolo Avaliação Rápida e Pragmática
	Esther Moreno Félix Díaz
	2014
	Espanha (Castela-Mancha/ Toledo)
	Pesquisa
	Adolescentes

	Pragmático

	

4
	Alfabetização na síndrome de Down: Análise das diretrizes em contexto clínico fonoaudiológico. 
	Thaise Andrade e Isabelle Delgado Cachino
	2017
	Brasil 
(João Pessoa/PB)
	Pesquisa em campo
	Jovens e adultos
	Narrativa

	

5
	 Uso inferencial da linguagem por jovens com síndrome de Down durante a narração
	Shealyn A. Ashby, Marie Moore Channell,  Leonard Abbeduto 
	2017
	Estados Unidos ( califorbia)
	Análise
	 Jovens
	Narrativa

	
6
	Estimulação da consciência fonológica na síndrome de Down
	Maria Eugênia da Fontura Porcellis, Aline Lorandi, Melina Lorandi
	2018
	Brasil (Santa Maria/RS)
	Experimental
	5–63 anos
	Consciência fonológica

	

7 
	Apraxia de fala x desvio fonético: aspectos linguísticos e análise acústica da fala na síndrome de Down 
	Julyane Feitosa Coêlho
	2018
	Brasil (João pessoa/PB)
	Pesquisa documental 
	Público Geral
	Apraxia

	

8
	  Perfil da fala na síndrome de Down: apraxia de fala x transtorno de fala de origem musculoesquelética
	Julyane Feitoza Coêlho
Isabelle Cahino Delgado
Marine Raquel Diniz da Rosa 
Giorvan Ânderson Dos Santos Alves
	2020
	Brasil
(João pessoa/PB)
	quantitativo
	13-32 anos
	Apraxia de fala

	


9
	Aprendizagem por meio de jogo educativo: uma experiência com crianças, jovens e adultos com síndrome de Down
	Gustavo de Oliveira Andrade, Sérgio Adriany Santos Moreira, Neila Santos Brandão
	2020
	Brasil (Salvador/BA)
	Pesquisa bibliográfica
	Jovens e adultos
	Coerência e coesão

	
10
	Perfil linguístico na Síndrome de Down associada a apraxia de fala: estudo de caso.
	Cynderella Karla Moraes de Lima
	2020
	Brasil (João pessoa/PB)
	Estudo de caso
	Jovens e adultos 
	Apraxia

	

11
	As marcas de coerência e coesão na produção textual de jovens com síndrome de Down
	Rayana Thyara de Lima Rêgo Ladeia, Giulia Castellani Boaretto, Carla Salati Almeida Ghirello-Pires
	2021
	Brasil (Salvador/BA)
	Qualitativa
	Jovens
	Coerência e coesão

	

12
	A importância da educação inclusiva para alunos com síndrome de Down na educação de jovens e adultos
	Fabiana Marilia dos Santos, Isailma Rocha De Araujo, Maria Dolores Fortes Alves
	2021
	Brasil (João Pessoa/PB)
	Pesquisa bibliográfica
	Jovens e adultos
	Educação inclusiva

	



13
	Habilidades comunicativas e pragmáticas: síndrome de Down vs. síndrome de Williams
	Esther Moraleda-Sepúlveda*, Patricia López-Resa, Noelia
Pulido-García, Paula López-Peces, Noelia Santos-Muriel e Gabriela
Gutierrez-Arce
	2022
	Espanha (Castela-Mancha/ Toledo)
	Questionário
	Paraentes que tinham filho de 3-18
	Habilidades comunicativas pragmatica

	







14
	Plano de intervenção em vocabulário, memória de trabalho e consciência sintática para adolescentes e jovens adultos com trissomia do 21.
	Pâmela Pontes dos Santos, Eduarda de Lima Amarante, Ivonaldo Leidson Barbosa Lima, Giorvan Ânderson dos Santos Alves, Isabelle Cahino Delgado








	22023

	Brasil (João Pessoa/PB)
	Quantitativo
	13–25 anos
	Intervenção em linguagem

	


15
	Análise da Estruturação Frasal e do Discurso Narrativo de Jovens e Adultos com Síndrome de Down da Associação Down de Goiás
	Andressa Daniela Da Silva Aires Padua, Steffanny Oliveira Do Vale
	2023
	Brasil (Goiânia/GO)
	Pesquisa de campo qualitativa
	Jovens e adultos
	Discurso narrativo

	

16
	Impacto da comunicação e da linguagem na funcionalidade de adultos e idosos com síndrome de Down 
	Claudia lopes Carvalho
	2023
	Brasil (São Paulo,SP)
	Pesquisa em campo
	Jovens e idosos
	Comunicação e funcionalidade da linguagem

	




17
	Aspectos da linguagem em pessoas com Síndrome de Down
	Edna Pereira Mazoro Claicy Isabel Costa Attilio, Emille Emanuele dos Reis Lopes, Evilin Jordany da Costa, Samile Cardozo do Nascimento, Sthefane Sabrina Bezerra Azevedo, Isabela Lemos Botelho Pimentel, Francisca Laura Ferreira de Sousa Alves.

	2024
	Brasil (São Luís/MA)
	Revisão sistemática literatura
	Indivíduos com síndrome de Down
	Achados linguísticos em síndrome de Down

	



18
	Consciência sintática e memória de trabalho fonológica na trissomia do 21: comparação entre desempenho pré- e pós-intervenção fonoaudiológica
	Eduarda de Lima Amarante Pâmela Pontes dos Santos Manuela Leitão de Vasconcelos Julyane Feitoza Coêlho Giorvan Ânderson dos Santos Alves Isabelle Cahino Delgado
	2024
	Brasil
(João pessoa/PB)
	quantitativa
	13-23 anos
	Consciência sintática e memória de trabalho fonológica

	 19
	 Alfabetização e letramento de jovens e adultos com síndrome de Down
	Keila Cristina Ribeiro Vale, Vera Lucia Gomes
	2025
	Brasil (Bauru/SP)
	Revisão integrativa
	Jovens e adultos
	Alfabetização e letramento


 
          Foram selecionados 19 artigos, dos quais 14 (73,7%) correspondem a estudos empíricos, englobando pesquisas de campo, estudos experimentais, quantitativos, qualitativos, com uso de questionários, estudos de caso e intervenções. Já 5 (26,3%) foram classificados como pesquisas bibliográficas, revisões de literatura ou estudos documentais, evidenciando uma predominância de investigações empíricas sobre abordagens teóricas.
           Ao analisar os dados, observou-se um aumento expressivo no número de publicações nos últimos anos. Para melhor compreensão dessa evolução, os estudos foram agrupados por períodos de cinco anos: entre 2011 e 2015 foram identificados 3 estudos; de 2016 a 2020, verificou-se um crescimento para 5 estudos; e o período de 2021 a 2025 apresentou o maior número de publicações, totalizando 11 estudos.
          Os artigos analisados evidenciam que pessoas com Síndrome de Down apresentam comprometimentos fonológicos persistentes, caracterizados por omissões, substituições e distorções de fonemas, associados a limitações anatômicas, hipotonia e dificuldades na programação motora da fala. As alterações envolvem fatores estruturais e neurológicos que afetam a articulação, clareza e consistência da produção verbal. Além disso, observam-se déficits na consciência fonológica e no processamento fonológico, influenciados por limitações na memória operacional. Intervenções adaptadas mostraram-se eficazes na melhora dessas habilidades, especialmente em níveis silábicos e fonêmicos.
          Os estudos indicam que pessoas com Síndrome de Down apresentam dificuldades significativas na compreensão e produção da estrutura gramatical, com frases curtas, simples e pouca variedade sintática. As limitações morfossintáticas envolvem falhas em flexões verbais e nominais, uso reduzido de conectivos e baixa complexidade frasal, refletindo prejuízos tanto na expressão quanto na compreensão linguística. Observam-se ainda déficits em consciência sintática, memória de trabalho verbal e processamento prosódico, o que compromete a coesão e coerência textual. Apesar dessas dificuldades, pesquisas mostram que, com maior escolaridade e estímulo linguístico, há avanços na organização e clareza das produções, evidenciando o papel determinante das experiências de linguagem e do ambiente educacional no desenvolvimento sintático dessa população.
          A análise da produção científica, sistematizada a partir da tabela de resultados, permitiu um mapeamento quantitativo dos focos de interesse nos estudos sobre linguagem em jovens e adultos com Síndrome de Down. A categorização dos artigos conforme o principal aspecto linguístico abordado revelou a seguinte distribuição: os aspectos Fonológico e Sintático foram os mais investigados, representando 26,3% (5 artigos cada) da amostra, seguidos pela linguagem escrita, com 21,1% (4 artigos). Em seguida, os estudos que abordaram os aspectos pragmático e semântico corresponderam a 10,5% (2 artigos) e 5,3% (1 artigo), respectivamente. Esse panorama demonstra uma concentração de pesquisas voltadas às dimensões estruturais da linguagem, sinalizando a necessidade de maior investimento em estudos que aprofundem as áreas pragmática e semântica, ainda menos exploradas.
          O desenvolvimento semântico na síndrome de Down apresenta ritmo mais lento, mas responde positivamente à estimulação continuada. Caracteristicamente, observam-se estratégias compensatórias como substituição de palavras por atributos, funções ou recursos visuais, evidenciando a importância de intervenções focadas em categorização e associação semântica para ampliar o vocabulário e a organização conceptual.
          Quanto à distribuição geográfica das publicações, observou-se que 16 estudos (84,2%) foram realizados no Brasil, abrangendo diferentes regiões do país, como João Pessoa/PB, Salvador/BA, Santa Maria/RS, Goiânia/GO, São Luís/MA, São Paulo/SP e Bauru/SP, entre outras. Os 3 estudos restantes (15,8%) foram conduzidos na Espanha, em localidades como Olivença (Badajoz) e Toledo (Castela-Mancha).
          No que se refere aos focos de investigação, o Brasil apresentou um interesse diversificado, com publicações distribuídas entre todos os aspectos linguísticos, mas com destaque para os domínios fonológico, especialmente em pesquisas sobre apraxia de fala, e para a linguagem escrita. Já as pesquisas realizadas na Espanha concentraram-se predominantemente nos aspectos morfossintáticos e pragmáticos da linguagem, contribuindo para o panorama internacional sobre o tema.
          As pesquisas apontam que o desenvolvimento pragmático em pessoas com Síndrome de Down é heterogêneo, com variações entre indivíduos que conseguem manter diálogos simples e outros que enfrentam maiores dificuldades na fluência, articulação e manutenção conversacional. Há comprometimentos na iniciação e conclusão de turnos de fala, na elaboração temática e nas habilidades narrativas, embora o uso de recursos visuais favoreça a coerência e a participação comunicativa. Observa-se também uma discrepância entre compreensão e expressão verbal, associada a limitações de memória auditiva e cognição social. Apesar disso, as habilidades pragmáticas são consideradas uma área relativamente preservada dentro das restrições globais, reforçando o potencial comunicativo desses indivíduos e a importância de estratégias de intervenção individualizadas que integrem aspectos linguísticos, cognitivos e sociais.
          Os artigos evidenciam que a aprendizagem da linguagem escrita em pessoas com Síndrome de Down é influenciada por limitações cognitivas, especialmente nas áreas de linguagem expressiva, consciência fonológica e memória de trabalho. As produções escritas revelam dificuldades em aspectos morfossintáticos e na organização textual, mas também apontam potencial de avanço quando há intervenções adaptadas e apoio adequado. A associação entre práticas escolares e acompanhamento fonoaudiológico mostrou-se eficaz na melhora das habilidades de leitura e escrita. Além disso, o ambiente familiar e educacional tem papel decisivo no desenvolvimento acadêmico e social, reforçando a importância de estratégias inclusivas que favoreçam autonomia, protagonismo e participação ativa desses indivíduos no processo de alfabetização e letramento.
5 CONCLUSÃO 
          A Síndrome de Down configura-se como uma condição genética que impacta multidimensionalmente o desenvolvimento da linguagem, manifestando-se por meio de um perfil linguístico singular e heterogêneo. A análise realizada demonstra comprometimentos interdependentes em todos os subsistemas da linguagem: no Fonológico, observam-se dificuldades articulatórias multifatoriais, agravadas por desafios na programação motora da fala e na memória operacional Fonológica; no domínio Sintático, verifica-se uma produção linguística simplificada, com estruturas frasais reduzidas e aplicação inconsistente de regras gramaticais; no aspecto Semântico, identifica-se uma expansão lexical mais lenta e limitações no uso de inferências. Na esfera Pragmática, constatam-se desafios significativos na iniciação e manutenção de conversas, além da alternância eficaz de turnos comunicativos.
          Essas limitações linguísticas refletem-se diretamente no processo de aquisição da Linguagem Escrita, onde os déficits na Consciência Fonológica e na memória de trabalho surgem como barreiras fundamentais para a alfabetização. Contudo, é crucial destacar que, apesar desses desafios globais, as pessoas com Síndrome de Down adultas podem desenvolver competências comunicativas funcionais e demonstram notável capacidade de aprendizado quando submetidas a intervenções especializadas e individualizadas.
         Concluímos que os aspectos Fonológico e Sintático foram os mais investigados entre os estudos analisados. Observamos também que 16 pesquisas foram desenvolvidas no Brasil, demonstrando um avanço expressivo na produção científica nacional. Destacamos, ainda, o crescente interesse pelos domínios relacionados à apraxia de fala, especialmente em estudos que aprofundam suas características e impactos, reforçando a relevância desse tema no campo da Fonoaudiologia.
              Esperamos que este trabalho contribua para renovar a compreensão sobre a importância de pesquisas voltadas a esse público em idade mais avançada. Considerando o aumento da expectativa de vida nos últimos anos, novos desafios têm emergido, especialmente no que diz respeito às manifestações e progressões de doenças neurodegenerativas, como o Alzheimer. Nesse cenário, a linguagem desempenha um papel fundamental nesse processo, abrindo espaço para novas perspectivas de estudo e intervenção.
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